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Corsan precisa inves-
tir cerca de R$ 10 bi-
lhões para cumprir as
metas do novo marco

legal de saneamento. A afirma-
ção foi feita pelo diretor-presi-
dente da Companhia Riogran-
dense de Saneamento (Cor-
san), Roberto Barbuti, que
abordou os impactos do novo
marco do saneamento na 21ª
Lide Live, que teve como media-
dor o presidente do Lide RS –
Grupo de Líderes Empresariais
(Lide RS). Conforme Barbuti, o
objetivo é ajustar os contratos
às exigências do novo marco le-
gal do saneamento, que deter-
mina a universalização dos ser-
viços de água e esgoto até
2033. Ele destacou que a Cor-
san atingiu a universalização
do fornecimento de água, mas
salientou que é necessário me-
lhorar o índice atual de 17% de
coleta e tratamento nos municí-
pios atendidos pela empresa.

“Não foi por acaso que o no-
vo marco de saneamento foi
aprovado. Ele é fundamental no
planejamento da Corsan. Nossa
missão é cumprir o que deter-
mina a lei 14.026 até 2033”, afir-
mou Barbuti, lembrando que a

universalização da coleta de es-
goto é o maior déficit da empre-
sa. “A meta é alcançar o índice
de 99% da população com água
potável e de 90% para coleta e
tratamento de esgoto, dentro
deste prazo”, ressaltou. Barbu-
ti afirmou que a universaliza-
ção dos serviços de água e es-
goto é um tema antigo. “O pra-
zo não deve ser estendido e se-
rá necessário um investimento
anual superior a R$ 1 bilhão pa-
ra atingir a universalização no
prazo legal”, observou. Segun-
do ele, o novo padrão exige ri-
gor no cumprimento das metas
e maior velocidade de investi-
mentos. “Com a escassez das

fontes de recursos públicas, es-
tamos procurando alternativas
para captar recursos e cumprir
as metas”, enfatizou.

Ano passado, a Corsan ba-
teu recorde de investimentos,
totalizando R$ 417 milhões.
“Foi o maior volume da histó-
ria, superando a média anual,
de R$ 300 milhões”, comparou.
Barbuti assegurou que a esta-
tal pretende destravar também
o potencial imobiliário das re-
giões com limites de expansão
no Litoral Norte, que seguem
sem previsão do tratamento sa-
nitário de esgoto. Ele lembrou
que a empresa precisa superar
o volume de dívidas trabalhis-
tas, que em média resultam em
um pagamento anual da ordem
de R$ 200 milhões. Ao falar so-
bre a transferência do controle
acionário da Corsan à iniciati-
va privada, anunciada pelo go-
vernador Eduardo Leite, Barbu-
ti destacou que o Estado deixa-
rá de ser o controlador da em-
presa, para se tornar acionista
de referência. “Com isso, tere-
mos uma empresa capitalizada
e com entrada de recursos, co-
mo uma sociedade de econo-
mia mista”, destacou.

O andamento das obras da
macrodrenagem do Arroio
Areia, executadas pela prefeitu-
ra para amenizar alagamentos
históricos e acúmulos de água
nas zonas Norte, Noroeste e
Leste da Capital, foi detalhado
à comunidade do bairro Santa
Maria Goretti, no Salão de
Eventos do Esporte Clube São
José. O prefeito Sebastião Me-
lo, o diretor-geral do Dmae, Ale-
xandre Garcia, secretários e
técnicos da prefeitura participa-
ram do evento. A iniciativa foi
da Câmara Municipal, por meio
da Frente Parlamentar de Moni-

toramento de Obras e Serviços
de Drenagem, presidida pelo ve-
reador Ramiro Rosário.

De acordo com o prefeito, as
obras são aguardadas há anos
pela população. “Um dos maio-
res desafios na infraestrutura é
resolvermos a drenagem urba-
na. Para isso, precisamos de
cerca de R$ 4 bilhões. Vamos
acompanhar de perto e traba-
lhar por cada uma das obras
do Arroio Areia, que têm gran-
des desafios e impacto simbóli-
co para melhorar a vida na ci-
dade”, disse Melo.

Ramiro lembrou que o bair-

ro Santa Maria Goretti é um
dos mais atingidos por alaga-
mentos na cidade há 40 anos.
As intervenções do projeto Ar-
roio Areia são o maior conjun-
to de obras de drenagem da his-
tória recente de Porto Alegre.
No total, os investimentos so-
mam R$ 108 milhões provenien-
tes do Ministério do Desenvolvi-
mento Regional (MDR), com
contrapartida da prefeitura de
cerca de R$ 1,3 milhão, execu-
tados pelo Consórcio ACA Bra-
sil/Angolaca/ACA/RGS/Dolphin.

O projeto engloba 26 inter-
venções – uma casa de bombas;
18 obras lineares, entre gale-
rias e reservatórios; e 7 reserva-
tórios – que beneficiarão mais
de 180 mil moradores de 14
bairros da zona Norte (Bom Je-
sus, Três Figueiras, Chácara
das Pedras, Vila Jardim, Jar-
dim Europa, Boa Vista, Vila Ipi-
ranga, Higienópolis, São João,
Passo da Areia, Cristo Reden-
tor, Santa Maria Goretti, Jar-
dim São Pedro e limite com
Anchieta). Para o próximo mês,
há previsão de começar as
obras das galerias lineares A1
e A2, na região da Nilo Peça-
nha, informou o diretor-geral do
Dmae, Alexandre Garcia. O Re-
servatório Country Club é outra
obra que começará em breve.

Saneamentoprecisaráno
EstadodeR$10bilhões

ARROIO AREIA

GERAL

As famílias oriundas da Ilha
do Pavão, que estavam acampa-
das na rua Uruguai, no Centro,
deixaram o local quinta-feira à
noite, após pedidos da prefeitura
para que deixassem voluntaria-
mente o local. Elas retornaram
para suas casas de origem até
que seja concluído o processo de
concessão de bônus moradia,
que possibilitará a compra de
imóveis próprios a cada uma

das 41 famílias. A resolução defi-
nitiva do caso depende de repas-
ses do Estado e da União no âm-
bito judicial que já condenou am-
bos a pagarem os bônus mora-
dia – equivalente a R$ 3,3 mi-
lhões para todos os titulares. O
Município, mesmo que não este-
ja condenado, poderá arcar com
parte do valor, segundo afirmou
o prefeito Sebastião Melo em reu-
nião com as famílias em maio.

Investimento deverá ser feito pela Corsan para cumprir as metas do
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Famíliasdeixama ruaUruguai
ACAMPADOS


